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ELEIÇÕES IMPERIAIS: VOTO E QUALIFICAÇÃO ELEITORAL NA SEGUNDA METADE 
DO SÉCULO XIX NO RIO GRANDE DO SUL. Jonas Moreira Vargas, Tatiani de Souza Tassoni, 
Paulo Roberto Staudt Moreira (orient.) (AHRS, SEDAC). 

Durante muito tempo considerou-se que as eleições no Brasil Império fossem caracterizadas apenas pela dominação 
dos senhores de terra e pela distância dos pobres e camadas médias dos processos eleitorais. O presente trabalho 
pretende relativizar esta noção da historiografia tradicional, buscando, através da documentação produzida pelas 
Juntas de Qualificação de Eleitores e Mesas Eleitorais, uma aproximação com o funcionamento e o significado 
cotidiano das eleições na segunda metade do século XIX. Durante quase todo o período imperial as eleições foram 
indiretas. Os votantes, dos quais se exigia uma renda mínima, escolhiam os eleitores, donos de uma renda e de um 
prestígio local superiores. Estes, num segundo processo eleitoral, votavam nos deputados e senadores. Portanto, 
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analisar o papel dos votantes, significa buscar de que maneira essas camadas mais baixas participavam politicamente. 
Percebemos a riqueza de possibilidades de pesquisa aberta aos historiadores através do levantamento e da 
sistematização das listas de qualificação de votantes, que fazem parte do acervo do Arquivo Histórico do Estado do 
Rio Grande do Sul. Através da transcrição dessas listas já podemos estabelecer um perfil etário e profissional do 
corpo de votantes por municípios, e por meio deles encontrar dados que descrevam as diferentes características locais 
em termos sócio-econômicos e mesmo culturais. Isso fica demonstrado pela existência de algumas profissões que são 
demarcadoras de prestígio, como vidraceiros, médicos, guarda-livros, ourives, etc., além de algumas especificidades 
e detalhes contidos nas diversas listas. Outra possibilidade de pesquisa aberta aos historiadores baseia-se no 
cruzamento destas listas com outras fontes da época, como por exemplo, processos judiciais, requerimentos, atas 
eleitorais e outros documentos que nos permitam identificar melhor a participação destas camadas nos pleitos 
imperiais. 




